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1 EMENTA  
Educação Especial no contexto da educação global. Características dos alunos com 
deficiência e/ou com necessidades educacionais especiais. Organização das diversas 
formas de atendimento educacional aos alunos com deficiência e/ou com necessidades 
educacionais especiais. 
 
2 OBJETIVO GERAL 
 Conhecer as especificidades de alunos com deficiência, transtorno do espectro 

autista, altas habilidades/superdotação para compreender o atendimento educacional 
na Educação básica.  
 

3 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 
 Conceituar Educação Especial e Educação Inclusiva; 
 Reconhecer a Educação Especial no contexto global, nacional e local; 
 Identificar os princípios da Educação Especial em uma Perspectiva de Educação 

Inclusiva; 
 Perceber as especificidades dos alunos com deficiência, transtorno do espectro 

autista, altas habilidades/superdotação.  
 Distinguir as diversas formas de atendimento educacional aos alunos com deficiência, 

transtorno do espectro autista, altas habilidades/superdotação; 
 Relacionar pesquisas científicas em Educação Especial de acordo com as 

especificidades dos alunos com deficiência, transtorno do espectro autista, altas 
habilidades/superdotação. 
 

4 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 I UNIDADE: EDUCAÇÃO ESPECIAL NO CONTEXTO GLOBAL  

 Educação Especial e Educação Inclusiva; 
 Educação Especial no contexto global, nacional e local; 
 Princípios da Educação Especial em uma Perspectiva de Educação Inclusiva. 

  
II UNIDADE: ALUNOS COM DEFICIÊNCIA, TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA, 

ALTAS HABILIDADES/SUPERDOTAÇÃO 

 Conhecendo as características dos alunos com deficiência para elaborar 
estratégias de avaliação/intervenção das principais necessidades educacionais; 
 O Transtorno do Espectro Autista: identificando sinais e conduzindo 
intervenções educacionais  
 O aluno com altas habilidades/superdotação: compreendendo para melhor 
intervir. 

 
  
III UNIDADE– ATENDIMENTO EDUCACIONAL 

 Formas de atendimento educacional aos alunos com deficiência; 
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 Formas de atendimento educacional para alunos com Transtorno do Espectro 
Autista; 

 Formas de atendimento para o aluno com altas habilidades/superdotação; 
 A formação do professor para o atendimento educacional ao aluno com 

deficiência, Transtorno do Espectro Autista, altas habilidades/superdotação. 
 

 
5 METODOLOGIA DE ENSINO 
Durante o desenvolvimento da disciplina, serão adotados os seguintes procedimentos: aulas 
expositivas dialogadas; trabalhos individuais e em grupos; leitura e discussão de textos; 
debates; oficina; exibições de vídeos e filmes; palestras, seminário, elaboração de um artigo 
científico de revisão bibliográfica. 
 
6 AVALIAÇÃO 
Será levado em conta o desempenho do/a aluno/a durante o processo de desenvolvimento 
do curso, utilizando os seguintes instrumentos e critérios: pontualidade, assiduidade, 
participação, síntese e resenhas dos textos, avaliação escrita, trabalhos individuais e 
coletivos, comprometimento e responsabilidade no desenvolvimento das atividades 
propostas; respeito entre o/a professor/a; elaboração de um artigo que verse sobre algum 
conteúdo da Disciplina em articulação com o objeto de pesquisa de cada discente do 
PPGEEB. 
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